












"Le métier! ccrr.me si en peuvait le séparer, dans toute es­
p èce  d'art, de la partie intellectuelle! Comme si. pour arriver à  
l'esprit, en pouvait se passer de l'habileté de l exécution!

Eugène Delacroix
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João I^atista J^ortiiiari, natural de Kloreii(;a, v(do ])ai*a 
o J^rasil aos treze anos de idade, internando-se coiiio colono 
na zona de fazendas de café ([iie tem lioje ))or (-entro a cidadc‘ 
de Brodowski, Estado de São Panlo. Em 1899 casou-se 
(-om a fillia de ontro (-olono, Dominai Torcjuato, natural d(‘ 
Vieéiicia e vinda para o Jfrasil aos (dneo on seis anos. O 
(-asai teve doze filhos. Cândido Portinari é o seg'undo e 
nasceu em 1903 na fazenda Santa Posa. Em Pi-odowski 
fre(jnentou a escola ])rimãria, nnica instru(;ão regular (pie 
re(-el)en, empinou pa])agaios, armon ara])U(-as aos ])assari- 
nhos, jogou “foot-hall” ... Não (-onseguiu ci*es(-ei' muito, mas 
gaidiou músculos. Numa partida de “foot-hall” destroiK-ou 
a (-oxa direita, jamais (-onsertada, a(-idente (pie talvez expli- 
(pie o seu teimoso sedentarismo, fecundo ])ai*a a ])intura, mas 
impiietante ]>ara a saude. Aifuele menino (-0x0, lourinlio (* 
de olhos aznes, grande ral)is(-ador de paredes e de papcus, 
sentiu os ])i*imeii'os ai)elos da vo(-afplo (piando passou ])or



Brodowski um pintor a Cjueiii roufiaram a decoração da 
matriz local. De unroiie do artista, passou a ajudante e 
começou ])ela ])rimeii*a vez a mexer com os ])iii('eis. Em 
t91cS vem soziidio ]>ara o IDo e inicia uma vida de dui*o 
a])reudizado e necessidades materiais. Tiisci*eveu-se no 
coiiciii'so ])ara eiiti^ar iia classe de modelo vivo da Escola de 
Jlelas Artes, mas foi reprovado. Esteve na classe de dese­
nho figurado até 1921, rec(d)eudo sem])re carinhoso estímulo 
de Eucílio de All)U(iuer((ue. Naípiele ano fez concurso ]>ara 
a aula de ])iutiu‘a e, a])rovado, es('olheu como mestre o ])ro- 
fessor Amoedo. No ano seguinte ])ediu ti*ausferéiicia ]>ara 
a classe do ])rofessor Batista da (h)sta. Em 22 estréia iio 
Salão com um retrato, (pie ])assou despercebido. Em 23 
ol)tem a medalha de hroiize com o reti'ato do escultor i\Iazzu- 
vhelli, e mais o ])rémio de animação de õOOlOOO e o ])rémio 
4la (ialeria Jorge. Jã  no aiio seguinte o Juri do Salão aceita 
alguns retratos, mas recusa o (juadi*o BaUc na roca . Em 25 
exp(5e dois retratos e consegue a peíjueiia medalha de ])rata, 
em 27 a gi'aiide medalha de ]>rata. Estavam galgadas as 
eta])as iudisjuaisíiveis ]>ara chegar ao ])rémio de viagem ã 
Em'o])a, (jue coiKfuista em 28 com o reti*ato de Olegãrio 
iMariauo. O artista parte e visita a Eraiiça, a Itália, a In­
glaterra e a Es])aidia. Pouco trabalhou no estrangeiro : 
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todo o tenii)o ei‘a pouco ])ara ver. observar, ivfkdir, discutii*. 
Foi de i'egresso ao Itrasil (pie I^ortiiiari (-oinefam a apinaidcu* 
])or si, a ('oiistriiir a sua técuiiai, fruto de uui traballio p(‘r- 
tiuaz de todos os uiouieiitos, poripie (piaudo iião ('stá d(‘ 
])iii(‘el iia luão, está meditando uo (pie já fez ou no (pu‘ vai 
fazer. Auioi' tão alisorveiite da sua arte, cpie muitas noites 
o artista rola insone na ('ama, ansioso ])or (pu‘ d(‘s])ont(' a 
luz do dia pai*a poder ])intar. Fm 35 a sua arte ol)t(Mii va­
liosa ('onsagi‘a(p~io no estrangeiro, levantando ('om o seu (pia- 
dro “Caf("‘” a segunda meníplo honrosa na Fxposi(;ão d(‘ 
Arte ^loderna do Instituto Carnegie. No ano seguint(‘ 
exeenta a sua primeira ])intura mural, de('orando os mui-os 
do IMoimmento Rodoviário erguido na esticada RMo-Sao 
Paulo, e nomeado ])rofessor de ])intura mural e de cava­
lete na Fniversidade do Distrito Federal. Atnalni(mt(' tra­
balha no a('abaniento de sua obra mais iiu])ortant(' — os 
afres('os do novo edifí('io do i\linist(U*io da Fducacpõo (' 
Saude. Tal é em i*esumo a vida de CTindido Portinari, 
exenpdo admiravel para todos os artistas, grande ])intoi*, 
(pie V boje nni motiAU) d(‘ orgulho ])ara os s('us amigos (* um 
dia o será ])ara todo brasileiro.

M A X U K L  UAXDKI HA





CÂNDIDO PORTINAÍU

Dentro da vasta obra, tão variada na a])arêii('ia, <lo 
])intor l)rasileiro Cândido Portinari, lui nma íntima e ])ro- 
fnnda unidade. Esta unidade ])ode-se resumir numa ])a- 
lavra : plástica.

Em j^rincípio, nma afirmação destas ])are('e redundãn- 
(da inex])ressiva, ])ois toda obra de ])intnra tem de s(*r 
necessariamente ])lãstica. i\las em verdade nao (‘ isto (jiie 
se dá ; em ])eríodos iiKinietos de pesífuisa ('omo o (jiie atra­
vessamos, assim ('omo nas fases de academizaçao ou ])r(‘cio- 
sismo re(|nintado, não são ponco numerosos os artistas e 
as doutrinas (pie fogem desse ])riii(dpio ])rimeiro das ai*tes, 
(pie é realizai* a sua própria natureza.

Predisi)osto ]>ara a ])intnra. Cândido Portinai*i vem
realizando o sen destino de ])intoi* (a)iu mu entusiasmo (pi(‘
o lionra soliremaneira. Dele Já se disse (pie respira, ('ome
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0 dorme ])iiitura, e é certo (jue a sua vida é um modelo do 
artista iiitegTalmeiite dedicado à sua arte e ({ue s6 ela biisca, 
através de todas as omissões, glórias e monotonias da vida.

Nessa paixão ])ela pintura, com uma curiosidade insa- 
riavel e uma iiapiietação (pie jamais desfalece, nem dorme 
sobre as verdades adípiiridas, Cândido Portinari se a])licon 
a desvendar (piaisquer segredos do xmoblema plástico. 
Desta sua ambição generosa, (pie o converte num eterno 
a])rendiz, se originam as duas características doiuinantes da 
sua ])ersonalidade : a enorme ri([ueza técnica e a variedade 
ex])ressional.

Cândido Portinari é um infatigável experimentador. 
Não é ])re(dso lhe conhecer a vida, basta seguir-lhe a obra 
em seus diversos estádios e manifestações transitórias ])ara 
A’erifi(-ar (pie esse ex])(n'inientalismo ansioso de ATrdades. é 
o mais siginficativo traço psicológico do artista. Na técnica, 
tudo ele tem ex])erimentado, todos os processos de pintar, 
não só já no sentido superior da técidca, como no própirio 
artesanato. Artista somado a artesão, os mistérios de pre- 
])aração da tela, de Axiriar a natureza das tintas, da análise 
das areias com (pie irá construir os seus afrescos lhe são tão 
familiares como a lei do corte de ouro, a repartição dos (da- 
ros e das sombras em Rubens, as cadências de cor em Cé- 
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zainie ou as doutrinas estétix âs do A])stra('i()iiisnio (-outoin- 
porâiieo.

Mas a Cândido Portinaiâ não llio ]>asta sabor d(‘ l('itui*a 
ou conversas do atolior, tais tradições o tais priiK-ípios, sonao 
que os teni de exerc-er por si inesiiio e lhes viver a (cxiKoãíMi- 
cia. E  assim, de experiêiuda em ex])eriêii('ia, tanto no arte­
sanato (M)mo na técnica expressiva, tanto no pre])aro de miia 
tinta espexdal (íomo de um pro(iesso que llie de maior t'id<>-or 
aos brancos ou maior ])rofundeza aos tons, ('âiidido Ibnãi- 
nari aprendeu, descobriu, redes(a)briu uma (piaiitidade (Uioi'- 
me de segredos técni('os (jue Ibe dão ã fatura uma ri(iueza 
prodigiosa, dãd rcípiinte podeiãa ser muito perigoso se se 
exer(*esse por si mesmo, porem (.ândido Portinari banha a 
sua cultura de pintor de uma instintiva Immanidade, (\\w não 
lhe ])ermite ])erder-se no esteril de (juabjuer virtuosidadci 
gratuita ou diletantismo. E é de se observar (pie a (*ada 
nova ex])eriêiicia técni(^a e a cada nova fase que llie nas<'e 
oriunda de novos ])roblemas estéti(a)s a resolver, logo ele 
a junta um sentido ])ossante, uma lógi(ía viril de ciãaçao, um 
signifnmtivo poéti('o muito intenso, (pie lhe derivam da sua 
vibrante coiupreensão Immana da vida. Prin(upalment(‘ do 
seu nacionalismo.
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Já  se tem dito de Crindido Portiiiari ser ele sensível á 
iiiflueiieia de outros pintores e escolas, llá (pie distinguir. 
])orem. Na verdade Cândido Portinari jamais imita e se- 
(pier se ajioia num exclusivo exemplo alheio para (-riar. 
d ânto isto 6 (-erto (pie não (' possível determinar, na multi­
plicidade de solim(~)es estéticas diversas (pie a sua obra apre­
senta, (jnahpier influencia alheia (|ue seja fundamental e 
permanente.

Mas como se disse atrás, a ])es(piisa tanto estética como 
1(Vnica apaixona o ])intor brasileiro, é o significado mesmo 
da sua obra, como cara('terização da pei*sonalidade criadora. 
De forma (pie diante de (piahpier solução alheia, mesmo das 
que instintivamente lhe desagradam, (duidido Portinari é 
irrasistivelmente levado a re])ensar essa experiéiada e a re- 
fazé-la j)or si mesmo. Para (de não tem o menor interesse 
a originalidade s(> pelo gosto de sei' original. Antes, o in- 
(piieta sempre quahpier lição alheia, ponpie jiode semjire 
haver nela nnia partícula que seja, da verdade. E  então 
Cândido Portinari refaz a experiência ])resseiitida, confor­
mando-a aos elementos e caracteres qne lhe são jiessoais, ã 
essencialidade plásthai, ao tradicionalismo, ao realismo, ao 
lirismo, ao nacionalismo tão fortes da sua personalidade. 
E ’, ('omo 1'aríssimos, o ambicioso de acertar, o insaciável da 
14



verdade idástiea, o org-idlioso da sua arte. K  esta aiiihieão 
iiiesiua, este anseio e este orgulho é (jue lhe isentam a ohi*a 
de ({ual(|uer leviandade, de (inahiuei* “ti*aieao’\ d(‘ (iuah|u(‘r 
acadeinizaeao, (' fazem dele o Immihh' por exíahência — 
hiiseador iiupiieto e ('onstante, através de escolas, éjHx âs (‘ 
artistas, (huiiielas partículas de vei‘dade (pie se despargxMu 
no niar da criação humana.

Importa é verificar (pie esse expeiãuKmtalismo ('stã ('s- 
])lendidamente fortalecido no ])intoi‘ hi‘asileiro, d(‘ um (‘o- 
nhecimento do antigo e de uma base realísti('a, d(' um “ hom- 
senso” ahsolutamente excepcionais.

Ihista examinar os seus reti‘atos, certos (piadros de 
assunto, como o “ Pntehol”, o “Circo”, o “ãlorro”, e ainda 
os sens deseidios, para verificau* (-oui (pie saber técnico ti*a- 
dicional Cãuidido Portinari levanta os voos da sua imagi­
nação (-riadora.

Os desenhos, principahnente ceidos nus de mulher e a 
série de estudos para os afrescos do Ministério da Kduca- 
ção, demonstram os seus ('onhecdmentos do cor])o humano e 
da sua inter])retaçao desenhísti('a. Obras magníficas em 
(pie a vivaOdade, a sensibilidade, a deli(*adeza ou força do 
traço nunca se desmentem, a relação hicolor se distilhue, os 
entretons se graduam (-om uma fineza segiiilssima, ao mes-
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mo tem])() (]iie o vi ’̂or, a intensidade Innnana das figuras li- 
])erta a eriaeão de (|nal(|iier aeadeinisnio, de (]nal(|iier fiòeza 
escolástica.

Nos retratos o (-onlie(dniento do antigo se demonstra 
ainda mais. E ’ mesmo possivel evocar, a respeito de certos 
retratos de Cândido Portinari, as finezas ardentes de tons 
de mn Velas(piez ; e tam])eni aqnele realismo, acpiela exati­
dão jdástica (pie nos dá tamanho sentimento de beleza e se­
melhança, diante de mn Ahin Eyck, de mn líolhein. A per­
feição de certos acal)ainentos, a intensidade dos tons, (-ertas 
delicadezas (piase imateriais de pincelada, a ('oncentração 
Imiiinosa, a riípieza de cambiantes dentro dum s6 tom, a 
ausência de (piahpier volú])ia mais decoiaitiva, o apro])osi- 
tado cauteloso da interpretação ])sicológica, o carater físico 
dos indivíduos, aos mesmo teni])o (jue sao mais mn desmen­
tido formal a essa afirmativa de que a fotografia veio desau­
torizar o destino repi-esentativo do retrato a óleo, dão i)ara 
essas oI)i'as de Cândido Poidinari mn timbre tradicional, 
mn sangue antigo, um i'espeito e mn silêiudo extraordi­
nários .

Peabnente o ])intor l)rasileiro, na solução mais normal 
dos seus i'etratos, parece coiTesponder a uma receita. Ape­
nas este fato ó mais uma lição de honestidade ; não obedece 
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à<iuela es])ei‘teza de re])etição de triaiiies de eiiilndezaniento, 
])ai'e('eii(jas fotográfi(*as, sensualidades ()rií>'iiialíssinias <le 
eoin])()sição, de laiu^anieiito das figiii-as ou (U^sí-orativisino 
einbriagaiite, (pie deram erroiieauumte iiara (-ertos piiitori's 
(‘oiiteiipioraiieos o título de “retratistas” . Pedo (-outrário : 
a receita de Oaiidido Portiiiaid — se (' (pie se ])odei*á (diaiuar 
de receita à sua coiK-epcão mais freejueiite do retrato — 
consiste naepiele desjirezo por (pialepuu' fantasia ])essoal ex- 
(dtante, naepiele res])eito à verdade secular, nacpuda ohedie^n- 
cia ao modelo, naepiele artesanato ivjietidor rcuiaseaMitista 
(pie, evitando os pal])ites do antor, ao mesmo tempo (pie 
ex])õe a realidade do retratado e a eterniza (fun(;ão mesma 
do gênero), reconduz o retrato à ])intnra, a um jirobUmia de 
(air, de luz, de volumes, primordialmente t(M*ni('o. K assim 
os retratos de CTindido Portinari, sem fugii*em num-a à 
finalidade social do retrato, ])ermane(-em manifesta(;ão es- 
sensialmente pi(d(U‘i(‘a, não permitindo (pie jam ais a ])intura 
fu ja  de sua piaipria natureza.

Pomo artesão Immilde, ('omo um renascentista (pie não 
se (uivergonlia falsauiente de repetir nma solução justa, evi­
tando os Axdores lotéri('os do expressionisuio e os jierigosos 
])al])ites da interjiretação fantasista, o pintor brasileiro po­
liciou a sua conce])ção do reti'ato, lhe jiroibindo os jog()s d(‘
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azar. F ixada a composição simples, focalizada a figura 
tanto pela sua relação áurea ])ara com a STiperfície da tela 
como ]>ela subalternidade ex])ressiva dos fundos, resolvido 
o ])roblema da parecença, o ])intor está liberto do seu modelo 
e ])ode pintar livrem ente. O retrato é assim re('onduzido a 
um exclusÍAX) ])ro))lema de ])lástica. E  surgem esses acaba­
mentos de uma delicadeza infin ita, as carícias, as relações, 
os eciuilíbrios, as fantasias de (-ores, de tons, de esbatidos, de 
luzes tão múlti])los, tão infinitam ente Avariados. líealm ente 
Cândido Portinari nos re(‘onduz ã gi'ande tradição renas­
centista do i*eti*ato.

E finalmente, nas ('omposições (‘omo o “Café’*, o 
“Futebol”, ])elo realismo, pelo ines])ei‘ado iuÂ entiAa) da 
coni])osição, por certa asperidade sensual no tratamento das 
figuras, um tal ou (pial miniaturismo ])roduzindo junto à 
sugestiAÚdade do detalhe, certos agi'U])anientos prestigiosos 
de cores. Cândido T^ortinari se liga aos antigos, ])rincipal- 
niente aos ])intores holandeses de género, principalmeute 
aos Hreughel.

E este artista (pie reune ao realismo mais res])eitoso 
da figura, ao deseidio mais sensiAxdmente descritivo, uma 
tão forte técnica renascentista, é o mesmo que irá experim en­
tar as dÍA"ersas soluções do Cubismo e seus derÍAxidos, irá 
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se auxiliar, iia coinijosição de muitos ({uadros, dos proci'ssos 
superi-ealistas de iiiveiieão, e tentará reunir á sua “dif(‘- 
reiiça”, as diferenças de um Picasso, de um l)i*a(nu', d(‘ um 
liivera. De tal forma ele reune a ciêneia antiga de pintura 
a uma personalidade experimentalista e antiaí-adêmica 
moderna, (pie de Cândido Portinari se poderá dizer ((iie 0 
o mais modeiiio dos antigos.

Al(an da essencialidade ])lástica (pie unifica tão profun­
damente a ('idação ])ict(U‘ica do artista brasileiro, há (pi(* 
salientar ainda, (‘omo elemento unificadoi', o seu realismo. 
Parecerá talvez uma audácia irres])onsavel falar (mii r('alis- 
mo unificador, diante de certas obras tão aparentemente 
afastadas da natureza... No entanto, nenlmma outra ('x- 
])ressão liá cpie a substitua, desde (pie tenhamos (mii vista a 
realidade mesma da ])lástica. Para ('ándido Poidinari, a 
natureza jamais é senão uma fonte primeira de inspiração, 
uma sugestionadora de assuntos, uma reveladora d(‘ formas 
transitórias cpie ele irá converter num fenómeno de (exclu­
siva plástica pictóri(-a. Esta conversão 6 (pie, segundo a fas(̂  
(pie o artista vive ou a experiência (pie tenta, ele realiza (mu 
vário grau de maior ou menoi* identidade naturalista.

Este ])rimeiro realismo estêdico é aliás uma das mais 
importantes liç(óes do pintor lirasileiro. Conforme o gêiKU'o
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(le criaí^ão, trate ele o retrato, a iiatnreza-morta, o (juadro de 
assunto on a ])iira eoiiiposi(;ão livre à moderna, ele mais se 
a])roxima on se afasta mais do realismo visual. Mas este 
maior ou menor afastamento da natureza, essa maior on  
menor deformação, ê sempre de nina adecpiação temática 
muito exata. Jamais Cândido Portinari abandona a na­
tureza. Ela é o ])onto de partida de todas as suas obras, 
at(' das (pie mais se aproximam do “aljstrato” . I^orem ja­
mais, nem seipier nos sens retratos, Cândido P o rtin ari... 
persegue a natureza e faz dela, por si mesma, a finalidade 
do sen (piadro, antes, para ele, esta finalidade será sempre 
uma iii(le])eiidente criação de forma. De forma plástica, 
evidentemente, pois (pie se trata de pintnra. Enfim : ele 
jiarte senpire da natureza encontrar seiip^re a forma.

A este seguro realismo estético, x̂ oi’em, reuiic (Eriidido 
Portinari um outro realismo, (jne se x>oderia dizer i^súpiico. 
E disto deriva o estranbo, o entranliado, o grave nacionalis- 
mc da sna olira toda.

Já  com a vasta galeria de retratos de mullieres e artis­
tas In-asileiros, tão senielliantes, tão intensamente exriressi- 
vos, ele exerce nm xiosto de docmnentador. Esx^ecialmente 
X)ai*a o conliecimento xdástico da mulher brasileira conteni- 
Xiorânea, Cândido i^ortinari tem servido como nenlmm on-



tro pintor nacional. A isto deverá se. Juntar essa outi-a 
impulsividade nacionalística (pie o leva a se servir in(*an- 
savelinente, ([iiase como processo de identificação, de ])e(iiu'- 
nos elementos formais, tão nossos, tão da nossa intinndade, 
a pnriinga, o ban de lata colorida, a gangorra, o mastro de 
São eJoão, etc.

De maior funcionalidade nacional são já os assiintos- 
sínteses, em qne o pintor l)rasileiro se ins])ira. A(juí, sem 
ter a menor intenção de ser nm cronista e i‘ennii* (locumen- 
tação iconográfica, pois o (pie ele pretende é primordial­
mente forma, o Jlrasil irrompe da obra de Cândido Ib)rti- 
nari, demonstrando em (pie gran intenso o pintor se apai­
xona pela coisa nacional e dela participa.

Não é pela intenção de fazer nacionalismo (pie ele se 
aplicou aos sens temas favoritos, o ('af(', o mori*o, biãiupie- 
dos infantis, o São João, a jangada. Tais assuntos nascem 
apenas de uma constância imperiosa da sua personalidade ; 
e ele os deforma, os sintetiza, principalmente, sem a menoi* 
preocupação documental. Na “Jangada” ele comjiorá o 
(piadro com mnllieres impreAdsiveis. Do “São João” fará 
nina composição diurna e esijuecerá os balões. Na ])rõ])ria 
série dos grandes afrescos constrnidos para o novo IMiiiisté- 
rio da Educação, em ([ue se propiãs recensear as principais
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indústrias Ijrasileiras, se é senii)re certo qiie pai*a os estudos 
])reliuiiiiares o ])iiitor se docuuieiitou coiii perfeita paci­
ência e nma ininuciosidade roljnstaniente natnralística nos 
desenlios, log-o eni seguida, (íonipletados os estudos, fixadas 
deídsivaniente as ('oni])osições, e chegado o instante de criar 
o afres('o definitivo, toda essa ricpieza documental foi a])an- 
donada, partindo o artista exclusivainente ein l)usca da sua 
forma.

no (‘iitanto (piah]uer desses afrescos, de grande au- 
dá('ia sintétii-a. solução absolutamente ])essoal, pedra de uma 
ai‘(iuitetiira rija, lógicai, mas ao mesmo tempo iiKaanpara- 
velmente veliidosa e rutilante pelos acordes, variedade e ra- 
i-idade dos tons, todos esses afrescos respiram uma intimi­
dade nacional ])rofunda. Mas esta intimidade não deriva, 
nem derivará nuiK-a no artista, de uma realização exterior­
mente escrava do assunto, mas de um substrato nacional, de 
uma poteiKÓalidade brasileii*a, de uma originalidade psniui- 
ca (pie torna essas obras impossiveis de (|uabpier comparação 
com o c|ue já se fez no mundo. Neste sentido, criações como o 
‘‘(ãite”, o “São João” , o “Mestiço” da Pinacoteca de São 
Paulo, os afrescos do ^Ministério, os painéis para a Feira 
ínteiaiacional de Nova York, para só citar algumas .obras 
priiKÚpais, sobre serem criações de> uma admiravel beleza, 
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rc‘preseiitain obra única, sem ])ar, eomo solução nacional de 
l)intnra.

i\Ias 6 (jue nas suas sínteses teiiiãti('as, nos sei*('s com 
(jue as comi)õe, nos atos em (pie as descrc^ve, rãndido Por- 
tiiiari não se dispersa na criação do típi('o. .V f(‘sta de São 
João não será mais típii-a da ori^dnalidade brasileira (iu(‘ o 
Tarnaval e o baile do ('oiigado, nem umas lavad(ui*as mais 
ne('essai'iamente festivas (pie o balão e o “fog'o do a r” . 
jangada não será |)or i-erto mais geneiãi-amente bi*asil(‘ira 
(pie o (*arro-de-boi, nem mesmo mais regioiialmcuite nordes­
tina (pie a roíqia de couro do va(pieii‘o. iMesuio ainda na 
criação dos nossos ti])os étnicos, os seus mameliu-os, os seus 
mestiços, os seus negros e mulatos, os seus bi-aiK-os, os s(mis 

caipiras e ganchos, não teem a menor particularização do 
retrato (airaiderístico, não buscam as originalidad(‘s e nem 
mesmo as diferenidaçiães dos tipos. Km vez de tipos, tuii 
vez do tí])ico, tanto nos assuntos, como nos seres e (diMiientos 
com (pie os compõe, Tãndido Portinari tende ao prot(iti])o. 
Tende ã (-riação de entidades seiisiveis, (uija essémua. (uija 
fatalidade é brasileira, (‘iijo ])otencial é bi-asil(ui‘o, sem (pie 
o seja imediatameiite, e muito menos ne('essariamente, o s(ui 
realismo ])rimeiro exterior.
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Neste sentido, a obra coni assunto de Cândido Portinari 
é pai‘a todos os artistas 1)i*asileiros nina lição admiravel do 
destino “poétieo” da arte. Qnero dizer : sendo toda ela 
nnia ])es(piisa ])i'iinordial de forma plástica e beleza desre- 
lacionada, ]>ela íntima adeípnição entre forma e fundo, ])elo 
e([nilíl)rio entre o sentimento e sna expressão, muito mais 
que nm elemento de (‘arater descritivo e analítico, a obra 
de Cândido Poi*tinari exerce nina função como de vaticínio. 
Na sna ])rocui‘a incessante de beleza ])lástica, ele mantem 
aquele valor antigx) de definição proféti('a de nina vida me- 
llior, com (pie a arte nasceu dos primeiros ritos místicos, dos 
lirinieiros amores, dos primeiros sofrimentos do homem so- 
lire a terra .

K  essa vaticinidade, essa qualidade poética de Cândido 
Jhirtinari —■ “poética”, não no sentido sentimental em ipie 
costumamos dizer de nma paisagem ou dum pianista ipie 

teem muita ])oesia”, mas no sentido de jirofecia definidoixi 
de as])ectos da vida on do ser — essa (pialidade poétii-a de 
Cândido Portinari é tão irreprimivel nele, qne mesmo nas 
r(‘alizações da sna fase atual, aparentemente de exclusiva 
pesípiisa idástica, em cada vereda estética (pie o artista ])e- 
netra e em (pie ele se despenha nas combinaçxães de cores,
volumes, ritmos, composiçbes mais audazes, com fúria l>a- 
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câiitica (lesi)e(laí;aii(l(). devorando leis, re^Tas, tradieões na. 
volúpia de plasmar apaixonadainente a ('or, ( ’âiidido Porti- 
nari se vê reí^ondnzido seni])re ao rineão pátiào. V] iinia pri­
meira liberdade logo se ti'ansporta aos |)oneos j)ara nns iik*- 
tivos com (jue o ])intor l'etorna à sna necessidade mudonal. 
Se é certo (pie ele ]>arte da natureza para encontrar a forma, 
não 6 menos certo cpie em cada forma achada ele encontra 
o B ra s il.

Uma exposiípú) de (Tuidido Portinari (pi(‘ aprescmtc* 
docnmenta(;ão ])rofnsa, como esta, de todas as snas maiudras 
pessoais, pes([iiisas feitas e fases representativas, t(Mii nm 
eiioi'ine sentido edncaidonal. Cândido Portinaiã, (pier s(‘ llie 
admire (pier não a olira c()ni])leta, 6 sobremaneira i*espeita- 
vel. As snas cpialidades ]>essoais de ])intor, o (mtnsiasmo in­
falível ('oni (pie ])(KS toda a sna vida ao serviço da sna ])intn- 
ra, a honestidade irrec-nsavel (-om (jne se a])licon scan d('s- 
canso nem jamais se dando por satisfeito, a desenvolvcn* a 
sna técnica, o elevadíssimo gran desta técinc-a, a hmnildadí* 
com (pie experimenta e ama a verdade : jã ])or si, todas 
estas características da sna fignra de artista fazem d(ã(' mn 
alto valor moral, exeni])lai‘ ])ara os moços (pie d(‘S(‘jem ten­
tar o exercí(do das artes.

Vj também ('ãndido Portinari é nm exenpdo de vit(h‘ia,
nma i)rova otimista da vida. Hoje ele desfruta de nma
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<'()iisi(lcraí;ã() internacional ninito grande, ad(]nirida exclii- 
sivaniente jjelo sen valor próprio. E ’ dos vitoriosos (pie de­
veremos tirar a coii('ep(^ão de vida (pie nos gnie. Não dos 
falsos vitoriosos, dos (pie ('onsegnem nnia jiossivel notoiãe- 
(lade ã (oista de ('oncessões nioi*ais e (ailtnrais ao gosto igna­
ro, ou dos (pie se impõem ao ('ocliiiãio púldico pela teatrali­
dade de seus gritos e escândalos, mas dos cpie conseguem ven­
cer ])ela constância do traballio, ])ela valorização de suas 
forças ])essoais iia ('ultura e ])ela fé na verdade. Cândido 
Portinari é exemplar desta vitória. E  a dramática since­
ridade ('om (pie não dorme sobre os louros jã (auapiistados, 
não se repete no (jue já ('onseguiu o aplauso juiblico, mas 
antes des('onfia seupire e se lança em exjieriéiicias novas, 
no des('onforto das incoupireensões, no perigo de perder 
seus admiradores e sua jiosição, a (piaisipier facilidades vi­
tais ])referindo sempre a ])rocura da sua verdade, é aiuda 
vigoroso exeui])l() moral de otimismo. Dele não se dirá ({ue 
saiudficou a arte lunuana em proveito da sua ])essoa. E  se 
a sua obra é iiródiga de belezas, rica de forças poéticas, lição 
técni(*a e estétiiai de vasta gi-andeza, Cândido Portinari ele 
mesmo, é cvxemiilo moral exi-elente do verdadeiro destino do 
artista. ]\í(me('edor })ortanto, como raros, da ('onsideração 
niíbli('a.

MARIO D E  A X U R A D E
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NEV/ YORK WORLD TELEGRAM

Outubro 1935

por Emily Genauer

Portinari’s “Coffee”, a large canvas which is strongly mural in 
feeling, is not only best in the Braziliangroup, but, in the opinion of 
this observer, one of the finest works in the 265 in the show. It is 
extraordinarily well composed, with each of the thirty or more figures 
•skilfully placed in an orderly, coherent arrangement, yet each an indi­
vidual portrait invested with life, strength and character.

PITTSBURGH POST - GAZETTE 

Outubro 1935

por Meyric R. Rogers, diretor do 
Museu de St. Louis.

Portinari deserves well of his country for bringing it international 
honour in art so promptly. This is the first year Brazil has been repre-
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gray-green tones. The coffee pickers have been wilfully distorted, 
but the effect adds strength to the painting. It would make an interes­
ting mural.

DEBUT IN INTERNATIONAL

Portinari was born at São Paulo, Brazil, in 1903, and has painted 
since he was 8 years old. He studied in the School of Fine Arts in 
Rio de Janeiro and in France and Italy. He was recently appointed 
professor of art at the university in Rio de Janeiro. Hie debut in a 
Carnegie International proves auspicious both for himself and hi.-; 
country.

PITTSBURGH POST-GAZETTE

October 1935

por Meyric R. Regers
Crítico de arte do Post-Gazette c diretor do Museu de

St. Louis

Brazil being rescued from obscurity by Portinari’s ’‘Coffee”, which 
is a satisfactory effort to say something with distinct flavor not based 
on Paris models.
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PITTSBURGH SUN-TELEGRAPH 

por Dorothy Kantner

OUTSTANDING CANVAS

“Coffee” by Cândido Portinari, is the outstanding Brazilian entry.

TH E BULLETIN INDEX

Second ($300), Brazilian Cândido Portinari’s Coffee, a decorative 
plantation scene by an artist who deserves praise for making both his 
own and his country’s International debut so auspicious.

THE CARNEGIE MAGAZINE

por Homer Saint-Gaudens 
Diretor de Belas Artes do Instituto Carnegie

A portion of the public, therefore, has decided that it may use its 
eyes in an increasingly discriminating manner to gaze upon canvases 
like the one by the Brazilian, Cândido Portinari, which won an hono­
rable mention, paintings that insist on contrast, put emphasis on bold 
design, revel in the use of color, and seek a novel interpretation of 
this novel world,
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Rivera. Born in the state of São Paulo in 1903, he has only recently 
turned to the fresco medium and the indigenous subject matter of the 
Mexican master. His peculiarly powerful style and vigorous manne­
risms are especially adapted to monumental productions. He seems 
now to be one of the outstanding painters of the Americas and if his 
influence continues to grow he will undoubtedly produce in Brazil a 
movement comparable to the Mevican Renaissance.

Portinari’s drawing is distorted for dramatic effect. Rivera’s back­
grounds are naturalistic, based on perspective. Portinari prefers to 
discard perspective in order to create a more lively ppattern. Rivera’s 
color is distinguished for its warmth of tone ; Portinari’s palette is 
based on the coolest blues, greens, whites and shimmering blacks. 
Throughout the frescoes one is aware of an overpowering movement, 
heightened by an arbitrary chiaroscuro, expressive of a great country 
in process of development. In the Pernambucan mural it is the life of 
the fishermen at that Portinari depicts. The wind sweeps through the 
sails of a crude wooden raft, a jangada, while two men vigorously direct 
the course of the craft and a woman hauls up a net. The composition 
is rounded off by two other jangadas carrying female passengers of 
heroic proportion. In the third fresco we see a scene from the gaucho 
life of the extreme south of Brazil. Here again the stalwart figures of 
the cowboys and their simple gestures introduce the monumental note 
of the picture. Yet Portinari has balanced forve with grace in the 
delicately drown horse at full gallop in the background, the expressive 
coiled rope in the lower left hand corner, and the lariat attached to a 
high post. These are heroic figures, huge of feet and hands, bulging of 
muscles, direct of gesture and speech, epic of action. There is no
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subtlety about them ; they stand out as simple people should, forceful 
and direct. The variety of Portinari s style is illustrated by his painting 
Morro at the exhibition Art in Our Time at the Museum of Modern 
Art. The painter s work was first seen in this country when he exhibited 
his Coffee at the Carnegie international in Pittsburg in 1935, at which 
he won a second honorable mention. It is high time that he be gi\’en 
a comprehensive exhibition in this country.

N EW  YORK TIMES 

Outubro 20, 1935

por Edward Alden Jewell

The second honorable mention. Cândido Portinari’s “Coffee", is a 
clever piece of formalized painting.

' THE STUDIO

(Inglaterra) — Fevereiro 1936 

por Gilbert Ryder

The jury of award, once more made up solely of artists, was 
suffiently attracted by the young Brazilian Cândido Portinari to award
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his Coffee the Second Honourable Mention. This fact may serve as 
encouragement to those countries hitherto without representation.

TIM E

Junho 12, 1939

That a native art of considerable vigor is budding in Brazil. 
World's Fair visitors have already learned from murals in the Brazilian 
pavilion by Rio de Janeiro’s popular, roly-poly Cândido Portinari. 
There was nothing by him in the show.

FORTUN E 

Junho 1939

The wheel points with particular pride to the paintings by Cândido 
Portinari, which illustrate the Brazil story. Portinari is Brazil’s foremost 
painter. When his canvases for this story arrived at the Fortune office, 
our friends in the Museum of Modern Art got wind of the excitement, 
and came up for a look. They got excited too, and snatched up one 
of the pictures, of a Rio morro, for the museum’s new show, opening 
May 11 . Portinari’s work may also be seen in the Brazilian Pavilion 
at the New York World’s Fair, for which he has done three panels.
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REVUE DES DEUX MONDES 

(França) — Outubro 1938 

por Claude Eylan

C est pendant cette halte que j eu la bonne fortune de rencontrer 
le grand peintre brésilien Cândido Portinari, dont j’avais déjà admiré 
les oeuvres remarquables de force et de caractère. Un homme d'Etat de 
l’Amerique du Nord a dit à son sujet : “Si je voulais laisser mon por­
trait à la postérité, je me ferais peindre par Portinari de préférence à 
un Lazlo ou un Malta. Peut-être mes descendants n’auraient-ils pas 
la reproduction photographique de mes traits, mais ils se diraient en 
regardant l’oeuvre de Portinari : “Mon aïeul avait de la personnalité, 
c’était quelqu’un’’ .

DOMUS

(Itália) — Julho 1939

Domus continuamente incita ad un più vasto impiego dell’affresco 
neTedilizia publica e privata. L’architettura non puô ignorare il colore : 
le grandi pareti saranno più vivamente animate se diventeranno corne 
le grandi pagine di un libro evocativo. I grandi fatti della storia umana, 
nei suoi moment! d’eccezione e nelle ore del suo continuo lavoro, trovino, 
in pittori capaci di aprire il loro spirito ad una emozione sempre più 
profonda la loro alta celebrazione. Domus spesso richiama all’atten-
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zione di questo problema ed é sempre lieta di offrire convincenti 
documentazioni di quanto via via avviene che si attuali.

Questa serie d'affreschi è volta ad illustrare il lavoro della terra. 
II pittore ha evitato di cadere in un semplice commento fiabesco e 
idillico. Si sente che è un lavoro grave: ma la sua gravita s’accorda 
col ritmo grave della vita della natura.

CLARTÉ

(Bélgica) — Junho 1939

por Carlos Washington Aliseris

Quand le paquebot remonta l'Atlantique vers le Brésil, je commen­
çai à comprendre, en apercevant les premières côtes, que ce pays 
m’attendait avec des grandes émotions.

De celles-ci je veux aujourd’hui détacher une impression sous la 
forme d’un aspect de l’oeuvre du grand peintre brésilien Portinari. Ce 
sont ses portraits, ses paysages folkloriques, ses compositions intellec­
tuelles, ses grandes créations murales pour les fresques du Ministère 
de l’Instruction Publique de Rio de Janeiro, c’est tout cela que m’a 
poussé à tâcher de présenter à mes lecteurs, cette vision de Portinari.

Ses portraits sobres, d’une technique soignée, d’une belle matière 
et d’un dessin serein et puissant tendent à cette profondeur psycholo­
gique, qui lui assigne tant de prestige. Ses paysages folkloriques, que 
j ’appelle ainsi parcequ’ils montrent le sens même de la lutte de l’homme 
avec sa terre d’origine, sont des oeuvres pleines de sagesse, de finesse, 
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d humanité. La chose plastique unie indissolublement à la chose hu­
maine, pathétique. L anéantissement de 1 être dans les petites luttes 
sans transcendance, s exprime là, ainsi que la démonstration de la force 
rude mise au service de la terre, a\'ec la seule récompense de : Tu 
gagneras ton pain à la sueur de ton front. . .

C est que Portinari est avant tout un artiste, un être sensible à tout 
ce qui est légitime et permanent, à tout ce que doit subsister : la repre­
sentation de l’homme dans son aspect fondamental, le Travail.

Ses compositions intellectuelles pour ainsi les nommer, le mettent 
en valeur pour les exigences d’ordre cérébral qu’on pourrait réclamer à 
1 homme plus calé de 1 heure actuelle, de manière que le charme de ses 
rythmes la beauté des couleurs et le raffinement de sa pensée, font de 
lui un élément distingué et prépondérant.

Ses grandes fresques commandées par M. le Ministre de l’Ins­
truction Publique du Brésil pour décorer les murs de son nouveau palais, 
mettent en evidence définitive sa puissance, déjà révélée par son oein re 
antérieure et qui s’éclaircit dans un chef-d’oeuvre de grande compo­
sition et de synthèse, auquel seul le temps assurera le grand mérite 
qu’elle possède.

Les missions de Jésuites apprenant à lire et à chanter aux Indiens, 
les rudes travaux de la récolte du café, l’acharnement des chercheurs, 
d’or, l’accaparante besogne de la culture du tabac.. . et toutes les 
besognes de l’homme même, composées, ordonnées, sont devenues pein­
ture, pensée, composition vécue par un homme qui a le sens de la couleur 
dans un ordre spirituel d’idées, qui le rapproche de tous les êtres de 
l’univers, par la seule raison de son vrai caractère d’artiste, par l’immi­
nente force indestructible de l’homme de bien. . .
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